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A revolução verde, nascida nos anos 1960, valorizou cultivos provenientes de variedades geneticamente melhoradas, de alto 
rendimento e com produção extensiva, isto é, com a substituição dos ecossistemas existentes. A utilização de adubos e 
agrotóxicos elevou a produtividade em detrimento da qualidade ambiental, da biodiversidade e da saúde humana. 
Certas práticas agrícolas ligadas ao modelo de produção agrícola predominante, com o uso inadequado de agrotóxicos, a 
destruição da cobertura vegetal dos solos para plantio, a não-preservação das matas ciliares e das vegetações protetoras de 
nascentes, dentre outros fatores, são responsáveis por grande parte dos problemas com os recursos hídricos. 
 
 
 
Os agrotóxicos e afins são definidos como os produtos e os agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, destinados 
ao uso nos setores de produção, no armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, nas pastagens, na proteção de 
florestas, nativas ou implantadas, e de outros ecossistemas e também de ambientes urbanos, hídricos e industriais, cuja 
finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados 
nocivos (Lei 7.802, de 11 de julho de 1989). 
 
 
 
 
Os agrotóxicos podem alcançar os 
ambientes aquáticos através da aplicação 
intencional, deriva e escoamento superficial 
a partir de áreas onde ocorreram aplicações. 
A percolação dos agrotóxicos através do 
perfil dos solos pode ocasionar a 
contaminação de lençóis freáticos. 
 
Dependendo das características fisico-
químicas, o resíduo do agrotóxico uma vez 
na água, pode tanto se ligar ao material 
particulado em suspensão, como se 
depositar no sedimento do fundo ou ser 
absorvido por organismos, podendo então 
ser detoxicados ou acumulados. Também 
podem ser transportados através do sistema 
aquático por difusão nas correntes de água 
ou nos corpos dos organismos aquáticos. 
 
Há uma interação contínua dos agrotóxicos 
entre sedimento e água, influenciada pelo 
movimento da água, turbulência e 
temperatura, o que pode resultar num maior 
tempo de exposição dos organismos 
aquáticos aos compostos tóxicos. 
 
Os agrotóxicos presentes em corpos hídricos podem penetrar nos organismos aquáticos através de diversas portas de 
entrada e seu grau de acumulação depende do tipo de cadeia alimentar, da disponibilidade e persistência do contaminante na 
água e especialmente de suas características físicas e químicas. 
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DEFINIÇÃO 

MOVIMENTOS DOS AGROTÓXICOS EM AMBIENTES AQUÁTICOS 

Fonte: adaptado de Veiga (2006) 



 

 
 

Existe uma grande diversidade de produtos no Brasil, com cerca de 300 princípios ativos e 2 mil formulações comerciais 
diferentes. Os agrotóxicos podem se classificados de diversas formas, de acordo com o interesse.  
• QUANTO À FINALIDADE:  

Classe Finalidade Classe Finalidade 
Inseticidas Combater insetos, larvas e formigas Acaricida combatem os ácaros
Fungicida Combater os fungos Nematicida combatem os nematóides 
Herbicida Combater ervas daninhas Molusquicida combatem os moluscos (caramujo esquistossomose) 
Raticida combater os roedores Fumigante combatem a insetos e bactérias 

• QUANTO AO PODER TÓXICO:  

Classes Grupos DL50 
(mg/kg) 

Dose capaz de matar uma pessoa adulta  
(formulação sólida – formulação líquida) Cor da faixa 

Classe I Extremamente tóxicos < ou = 5 1 pitada – algumas gotas Vermelha 
Classe II Altamente tóxicos 5 – 50 Algumas gotas – 1 colher de chá Amarela 
Classe III Medianamente tóxicos 50 – 500 1 colher de chá – 2 colheres de sopa Azul 

Pouco tóxicos 500 – 5000 2 colheres de sopa – 1 copo Verde  
Classe IV Muito pouco tóxicos > ou = 5000 1 copo – 1 litro Verde 

A DL50 (dose letal) é a quantidade de uma determinada substância que é necessário ingerir ou administrar, por via oral ou 
cutânea, para provocar a morte a pelo menos 50% da população em estudo. 
 

 
AO MEIO AMBIENTE: A larga utilização de agrotóxicos no processo de produção agropecuária trazem uma série de 
transtornos e modificações para o ambiente, seja através da contaminação das comunidades de seres vivos que o compõem, 
seja através da sua acumulação nos segmentos bióticos e abióticos dos ecossistemas (biota, água, ar, solo, sedimentos etc.). 
Um dos efeitos ambientais indesejáveis dos agrotóxicos é a contaminação de espécies que não interferem no processo de 
produção que se tenta controlar (espécies não-alvos), dentre as quais se inclui a espécie humana. É o caso do impacto sobre 
comunidades de insetos controladores de vetores de doença: se estes insetos controladores – predadores naturais de vetores 
de doenças – são atingidos pela dispersão ambiental de agrotóxicos, podem ter suas populações diminuídas e, assim, 
favorecer o aumento da circulação destes vetores em áreas habitadas por comunidades de seres humanos. 
Outro importante impacto ambiental causado por agrotóxicos é a contaminação de coleções de águas superficiais e 
subterrâneas. 
À SAÚDE HUMANA: A saúde humana pode ser afetada pelos agrotóxicos diretamente, por meio do contato direto do 
organismo com estas substâncias, ou ainda indiretamente, por intermédio do desenvolvimento de algum fator impactante 
como resultado do uso desses agentes químicos.  
Três vias principais são responsáveis pelo impacto direto da contaminação humana por agrotóxicos. 

Via ocupacional: é caracterizada pela contaminação dos trabalhadores que manipulam essas substâncias. Esta 
contaminação é observada tanto no processo de formulação (mistura e/ou diluição dos agrotóxicos para uso), quanto no 
processo de utilização (pulverização, auxílio na condução das mangueiras dos pulverizadores – a “puxada” – descarte de 
resíduos e embalagens contaminadas, etc.) e na colheita (onde os trabalhadores manipulam/entram em contato com o 
produto contaminado). 
Via ambiental: é caracterizada pela dispersão/distribuição dos agrotóxicos ao longo dos diversos componentes do meio 
ambiente: a) a contaminação das águas, através da migração de resíduos de agrotóxicos para lençóis freáticos, leitos de 
rios, córregos, lagos e lagunas próximos; b) a contaminação atmosférica, resultante da dispersão de partículas durante o 
processo de pulverização ou de manipulação de produtos finamente granulados (durante o processo de formulação) e 
evaporação de produtos mal-estocados; e c) a contaminação dos solos. 
Via alimentar: é caracterizada pela contaminação relacionada à ingestão de produtos contaminados por agrotóxicos. Este 
impacto tanto pode ser pela ingestão de produtos que não obedeceram ao período de carência, período entre a aplicação e 
a ingestão, ou a ingestão de produtos contaminados, como por exemplo, peixes e crustáceos, ou até mesmo água.   
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